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	Este livro é dedicado a mulheres que se levantam e arrasam.

	Mulheres ferozes.

	 

	E aos homens que as admiram e amam.
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	Oito anos atrás

	 

	 

	O que ele vai dizer? O que ele vai fazer?

	Nossa Senhora dos Prazeres, estou encrencada.

	Estou sentada na varanda da frente da casa da plantation, esperando Colby me buscar. Ele é meu namorado há quatro meses e eu o amo.

	Tipo, eu o amo para sempre.

	Ele é alto, bonito e engraçado. E ele me diz que me ama o tempo todo. E há um mês, fizemos amor, e foi perfeito.

	Exatamente como nos filmes.

	Mas, agora, meu estômago está revirando, como se houvesse um milhão de vaga-lumes na minha barriga, e não consigo parar de torcer as mãos.

	Espero que ele não fique bravo. Espero que ele fique tão animado quanto eu! Estou nervosa por ter de contar a ele, mas Charly diz que é a coisa certa a fazer, e ela está certa. Graças a Deus pelas irmãs mais velhas.

	O carro de Colby faz a curva na entrada de nossa casa. O Pontiac velho está mais barulhento do que o normal hoje. O silenciador deve ter finalmente pifado.

	Colby está sempre trabalhando em seu carro. E eu não me importo, porque isso significa que posso ver seus músculos flexionar enquanto ele trabalha, e lhe entrego as ferramentas.

	Nós nos beijamos muitas vezes naquele carro.

	Eu sorrio enquanto ele sai do carro, seu óculos escuro cobrindo seus olhos azuis brilhantes, aquele sorriso presunçoso em seus lábios. Ele está com uma camiseta do Fall Out Boy e jeans, e eu salto escada abaixo, animada por vê-lo. 

	— Ei, baby — ele diz enquanto me pega em um abraço, então, olha ao redor para se certificar de que ninguém está olhando antes de me beijar profundamente. — Você está bonita hoje.

	— Obrigada. — Respiro fundo e colo um sorriso confiante no rosto. — Vamos sentar no jardim por um minuto antes de sairmos. 

	— Não temos tempo, querida. Scott e os outros estão nos esperando. 

	— É apenas um churrasco — respondo. — Tenho algumas novidades que preciso compartilhar com você.

	Ele sorri e coloca meu cabelo atrás da orelha, como se estivesse sendo bonzinho. Às vezes, Colby pode ser condescendente, só porque ele é dois anos mais velho que eu, e aos vinte e um, ele pensa que é o cara porque pode comprar cerveja e outras coisas. Me dá nos nervos.

	Mas, então, ele pode ser a coisa mais doce do mundo.

	— Ok, vamos sentar um minuto — diz ele e me deixa levá-lo até o banco no jardim que fica escondido da casa. É verão e está quente, mas este local fica à sombra e é surpreendentemente confortável. — E aí? 

	— Eu estou... — mordo meu lábio e olho para cima, para o seu rosto. — Você pode, por favor, tirar o óculos? 

	Ele franze a testa, mas o tira e estreita os olhos para mim. — O que há de errado?

	— Estou grávida.

	Ele pisca rapidamente, então, puxa sua mão da minha e se afasta de mim, não querendo me tocar. — Que palhaçada é essa?

	— Eu fiz seis testes, Colby.

	— Isso é palhaçada — ele repete. 

	— Olha, eu sei que é inesperado… 

	— Inesperado? —  Ele ri e balança a cabeça. — Tomamos cuidado.

	— Não na primeira vez — eu o lembro, recordando de como ele disse que não queria nada entre nós na primeira vez porque ele queria que fosse especial.

	— Foi só uma vez, Gabby.

	Por que ele está olhando para mim como se eu estivesse mentindo para ele?

	— Posso mostrar os testes — respondo e pego sua mão, mas ele a puxa para longe do meu alcance.

	— Eu não preciso vê-los. Livre-se disso. — recuo, atordoada. 

	— O quê? 

	— Você me ouviu. Livre-se disso. Eu pago. 

	— Não. — Livrar-me disso?

	Agora ele se levanta e se afasta, depois, volta para mim. — Se você acha que vou arruinar minha vida porque não consegue manter as pernas fechadas, está muito enganada. 

	— Como é? — Eu pulo ficando de pé e enterro meu dedo em seu peito, regiamente chateada agora. — Éramos dois lá, Colby. Eu não sou uma vagabunda. Você foi meu primeiro!  

	— Foi o que você disse.

	Meu queixo cai. Ele realmente disse isso para mim?

	— Estamos apaixonados — digo, tentando ser calma e racional. — Podemos fazer isso funcionar.

	— Não estamos apaixonados, Gabby — ele diz e revira os olhos. — Jesus, como você é ingênua. Estamos curtindo o verão juntos. Só isso. 

	— Por que você está agindo assim? — Eu me afasto e envolvo meus braços na minha barriga. — Você me diz que me ama o tempo todo! 

	— Sim, eu digo que te amo o tempo todo porque isso me permite entrar em suas calças e você claramente fica excitada — ele insiste, então ri quando eu apenas o encaro de volta. — Isso é o que ganho por namorar uma virgem.

	— Pare com isso. Eu tenho dezenove. Dificilmente sou um criancinha. 

	— Você está certa. Portanto, seja adulta e cuide desse problema. 

	Eu balanço minha cabeça e sinto as lágrimas nos meus olhos. — Eu nem sei quem você é agora.

	— Eu sou o mesmo Colby que dirigiu até aqui. Eu não vou criar um filho, Gabby. Não assinei para isso. Então, livre-se dessa merda. 

	Ele desliza o óculos no rosto e se afasta. Eu não consigo me mover. Ouço seu carro ligar, partir e lentamente sento no banco.


CAPÍTULO UM 
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	— Está calor pra caramba aqui — murmuro em meu telefone.

	— Eu mal posso ouvir você — Kate, minha prima, grita em meu ouvido me fazendo estremecer. — Que tipo de carro você alugou? 

	— Um Camaro conversível — respondo com um sorriso de satisfação. — Preto. 

	— Claro que é preto. — Quase posso ouvi-la revirando aqueles olhos verdes brilhantes, e isso me faz rir.

	— Ei, preciso de uma maneira de me locomover enquanto estou aqui. Esta pousada fica longe pra caralho.

	— Mas vale a pena — ela insiste. — É bem calmo. Você vai se recuperar rapidamente lá. 

	— Já estou recuperado — respondo, cerrando os dentes. — Eu me sinto bem.

	— Besteira. 

	Claro que é besteira. Meu ombro canta toda vez que tento jogar uma bola, mas não vou admitir isso para ninguém, muito menos para Kate, que parece pensar que é seu direito, dado por Deus, agir como minha mãe.

	— É muito longe da cidade. Eu provavelmente poderia ficar em algum lugar mais perto de você.  

	— É tranquilo lá, e não é tão longe. Pare de choramingar. 

	Afasto o telefone da orelha e olho para ele, depois respondo: — Você acabou de me dizer para parar de choramingar?

	— Sim. — Ela ri.

	— Você vai pagar por isso.

	— Você não me assusta. 

	Ela é provavelmente uma das poucas que eu não assusto.

	— Vá descansar — ela diz, séria agora. — Se curar. A pousada é o lugar perfeito para isso. 

	Ficar longe do circo da mídia e dos meus treinadores, que estão constantemente atrás de mim para o bom condicionamento do meu ombro machucado, parece perfeito.

	Estar longe dos holofotes, dando minhas próprias tacadas por um tempo, sem ninguém me verificando a cada cinco segundos, soa como o paraíso.

	— Eu quero ver você — digo a Kate enquanto pego a saída da rodovia.

	— Vamos almoçar amanhã. Isso lhe dará tempo para se instalar e descansar da viagem. 

	— Por que você acha que preciso de todo esse descanso? — resmungo. — Sou um homem saudável de quase trinta anos, Kate. Eu machuquei meu ombro. Não é como se eu estivesse voltando da guerra. 

	Embora a recuperação desta tenha parecido uma batalha do caralho todos os dias desde que aconteceu há alguns meses.

	— Ok, cara durão, vejo você amanhã no almoço. — Ela parece alegre e feliz, o que me deixa feliz.

	Kate ficou infeliz por muito tempo. Estar em New Orleans, e com Eli Boudreaux, parece fazer bem a ela.

	Mas vou guardar minha opinião sobre isso até vê-la com meus próprios olhos.

	— Ligue se precisar de mim — digo, como sempre faço antes de desligar. 

	— Idem. 

	E ela desliga. Eu respiro fundo enquanto ajusto meu aperto no volante, amando a forma como este carro se comporta. É tão suave quanto a pele nua de uma linda mulher.

	Não que eu me lembre exatamente como é isso, visto que estou preocupado com a Liga principal de baseball e com os médicos, e a perspectiva muito real de perder o esporte que tem sido o único amor da minha vida ultimamente.

	Talvez isso mude enquanto eu estiver aqui em Louisiana. Não faria mal me distrair com uma mulher divertida por um tempo.

	Eu esfrego minha mão sobre meus lábios e rapidamente rejeito essa ideia. Eu não preciso de distrações. Preciso colocar meu ombro em sua melhor forma novamente para que eu possa voltar ao time e ao esporte que amo, na primavera.

	O GPS anuncia que cheguei ao meu destino e meu queixo cai quando desacelero o carro antes de entrar na via que dá à casa e dar uma olhada pela primeira vez no Inn Boudreaux.

	Uma fileira de enormes carvalhos leva à porta da frente de uma construção branca impressionante com pilares largos e um alpendre de respeito. Os balanços na varanda estão pendurados de cada lado da convidativa porta vermelha e os ventiladores de teto giram preguiçosamente acima deles.

	As árvores se erguem no ar, os galhos pesados com musgo espanhol pendurados. Alguns são tão longos que vão ao chão.

	Entro no caminho, devagar. O terreno é adornado com diferentes construções, jardins, um riacho – completo com uma ponte – e belas cores em todos os lugares.

	Se existe um paraíso, é exatamente assim que ele deve ser.

	Paro ao lado de um Buick com placa da Flórida e saio do carro no momento em que uma fada em forma de mulher, com longos cabelos negros, sai da casa, lançando um sorriso amigável e acena em minha direção.

	Sim, o paraíso deveria fazer com que ela cumprimentasse cada pessoa que aparecesse também. Ainda escondido atrás do meu óculos, meus olhos dão um passeio vagaroso por todo o seu corpo pequeno, nem um pouco incomodado por suas pernas nuas e lisas e pés descalços. Ela está com um shortinho jeans e um top preto, por causa do tempo quente, tenho certeza. Seu cabelo cai quase até a cintura, e eu não posso dizer de que cor seus olhos são, mas aquele sorriso pode derreter o coração mais frio.

	Ela desce as escadas, calça os chinelos e caminha em minha direção.

	— Você deve ser Rhys. Eu sou Gabby. —  Ela estende a mão e eu imediatamente a pego com as minhas, e em vez de sacudi-la, levo seus nós dos dedos aos lábios e os beijo levemente. Seus olhos – cor de whiskey velho – se arregalam de surpresa, e então ela ri, fazendo meu estômago apertar. — Minhas irmãs me avisaram que você é um galanteador. 

	— Disseram? — respondo com prazer. — Elas também avisaram sobre minha boa aparência e espírito generoso?

	Gabby ri novamente e balança a cabeça. — Devo ter perdido essa parte. 

	 

	— Estou magoado. — relutantemente desisto de sua mão e cubro meu coração, como se eu tivesse levado uma bala no peito.

	— Você vai sobreviver — ela responde e descansa as mãos nos quadris, empurrando seus seios para frente, e eu esfrego meus dedos contra meu polegar, instantaneamente querendo tocá-la novamente. — Você precisa de ajuda com suas malas?

	— Não. — circulo até a parte de trás do carro e puxo minha única bolsa do porta-malas, deixando meu equipamento de treino lá por enquanto. — É isso. 

	— Só? — Ela franze a testa e balança a cabeça. — Kate disse que você ficaria aqui por pelo menos um mês.

	— Eu sou um cara, Gabby. Alguns jeans, algumas camisas, roupas de ginástica e estou bem. São as mulheres que precisam de cada peça de roupa que têm para uma viagem de fim de semana.  

	Ela sorri e inclina a cabeça para o lado, me avaliando. Por que, de repente, importa para mim quais são os pensamentos que passam por sua linda cabecinha, não tenho certeza.

	Mas isso importa. Muito.

	— Ele está aqui? — A porta de tela bate quando um garotinho sai correndo da casa e desce correndo as escadas. — Você está aqui! 

	— Estou aqui — respondo com um sorriso. — E você é Sam.

	Ele me oferece um sorriso largo e desdentado. — Você falou comigo ao telefone — diz ele.

	— Eu lembro. — Também me lembro dos vinte minutos de perguntas inteligentes sem parar desse garoto adorável. — Como você está, Sam? 

	— Bem. —  Repentinamente tímido, ele se move para o lado da mãe e se enfia embaixo do braço dela.

	Ela não tem que se curvar muito para beijar sua cabeça.

	— Você quer me ajudar a mostrar o quarto de Rhys? — Gabby pergunta a Sam, que se ilumina e acena com a cabeça.

	— Claro! Você fica com o melhor quarto de toda a casa. —  Ele se aproxima e pega minha bolsa, como se fosse tão natural quanto respirar, e com muito esforço se vira para nos levar para dentro.

	— Eu posso levar minha bolsa, Sam.

	— Deixa comigo. Estou tentando pagar por outra janela quebrada. —  Ele se encolhe e sobe as escadas. — Mamãe diz que isso faz parte do meu trabalho.

	Eu levanto uma sobrancelha para Gabby, que apenas sorri e encolhe os ombros. — Ele quebrou quatro janelas em cinco meses.

	— Como? — pergunto enquanto seguimos o garotinho que se parece tanto com sua linda mãe. 

	— Eu sou muito bom no baseball, assim como você — ele me informa seriamente. — E às vezes as bolas de baseball acabam atingindo a janela. — Sam está bufando com o esforço de carregar minha bolsa pesada, então, Gabby a pega dele. 

	— Isso é longe o suficiente. Você pode descontar um dólar do que deve. 

	Sam sorri triunfante e pego a bolsa de Gabby. 

	— Você é nosso convidado.

	— Se você acha que vou deixá-la carregar minha mer… droga, você não é tão inteligente quanto parece.

	Sua boca se torce e posso ver que ela está tentando decidir se vai me deixar escapar impune por ser um idiota sexista, mas ela é interrompida quando Sam anuncia: — Você pode dizer merda. Eu já ouvi isso antes. 

	— Sam!

	Eu rio, mas escondo meu sorriso atrás do meu punho enquanto finjo uma tosse. 

	— O quê? Eu já! 

	— Bem, você não pode dizer isso — Gabby diz severamente.

	— Eu não posso dizer o quê? — Sam pergunta com uma risadinha encantadora.

	— Vamos lá, espertinho, vamos mostrar o quarto para Rhys. — Ela suspira derrotada, mas quando Sam se vira, ela deixa o sorriso se espalhar por seu rosto, e meu coração para.

	Ela é deslumbrante.

	— Você fica no sótão — Sam me informa enquanto pisa nas escadas à nossa frente. — Nós reservamos para você.

	— A pousada está cheia? — pergunto educadamente, seguindo atrás e tentando não olhar muito de perto enquanto a bunda de Gabby ginga de um lado ao outro conforme ela sobe as escadas. 

	— Estamos cheios na maior parte da temporada — responde Gabby. — Os hóspedes vêm e vão durante o dia. Eu sirvo café na sala de jantar entre sete e nove, todas as manhãs. Se você me avisar, posso providenciar o almoço e o jantar também. 

	— Acabamos de limpar todos os quartos — Sam diz enquanto sobe outro lance de escadas.

	— Vocês mesmos limpam todo este lugar?

	— Não — Gabby responde com um sorriso. — Eu contrato duas mulheres para virem diariamente limpar os quartos e banheiros. Eu sou a dona da pousada e cozinheira.  

	— Estou ajudando para pagar pela janela — Sam me informa e abre uma porta. — E este é o seu quarto.

	— Este é o quarto Loraleigh — Gabby diz enquanto aponta para a placa ao lado da porta e me entrega uma chave. — Cada suíte tem o nome de uma mulher diferente da família e tem um perfume e decoração únicos. 

	— Onde fica o quarto Gabby? — pergunto.

	— Mulheres ancestrais — ela esclarece. — O banheiro é por ali. É assim que você ajusta a temperatura. Se precisar de alguma coisa, é só nos dizer. 

	— Vamos jogar bola! — Sam exclama.

	— Espera aí — Gabby responde antes que eu possa dizer qualquer coisa. Vê-la com seu filho é fascinante. — Rhys é nosso convidado e fez uma longa viagem. Então, vamos deixá-lo em paz, Samuel Beauregard. Você me ouviu? 

	— Sim, senhora — Ele balança a cabeça e vira seus grandes olhos castanhos para mim. — Desculpe, senhor.

	— Que tal jogarmos de apanhador mais tarde? 

	— Você não precisa… 

	— Eu preciso praticar, e poderia ter um parceiro — respondo e sorrio. 

	— Sim! — Sam me cumprimenta e desce correndo as escadas.

	— Sério, Rhys, não espero que você seja indulgente com meu filho. Ele está realmente animado por você estar aqui. 

	— Ele é um bom garoto. 

	Seu sorriso ilumina quando ela olha para a porta onde Sam acabou de sair. — Ele é o melhor — Ela limpa a garganta e sai, fechando a porta atrás dela. — Deixe-me saber se você precisar de alguma coisa.

	— Sim, senhora.

	Quando ela sai, eu largo minha bolsa no banco no final da cama e dou um giro, olhando tudo dentro. A cama king-size está coberta com uma colcha azul, obviamente costurada à mão há muito tempo. A mobília é marrom escura e pesada. As janelas amplas estão abertas e dão para a linha de velhos carvalhos de frente à casa. A sombra das árvores mantém o ambiente fresco e sopra uma brisa.

	Eu entro no banheiro e assobio. O chão é de ladrilhos, o chuveiro é grande o suficiente para quatro pessoas e a banheira de cobre no canto vai ser minha melhor amiga quando meu ombro estiver doendo depois de um treino.

	Eu me jogo na cama e solto um longo suspiro pela primeira vez no que parece ser um longo tempo, e deixo minhas pálpebras pesadas fecharem apenas por um minuto. Está quieto aqui. De vez em quando, posso ouvir a voz de Sam flutuando com a brisa e a resposta suave de sua mãe. Os pássaros estão cantando.

	Eu rolo para o lado e estremeço quando um movimento errado envia um zumbido através do meu ombro, me lembrando por que estou aqui. 

	Me curar. Fortalecer meu ombro e voltar ao trabalho. E não pensar em uma certa dona sexy de pousada.
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	Bacon. Sinto cheiro de bacon. Eu pulo na cama e olho ao redor, completamente desorientado.

	Eu estou na pousada. Em Louisiana.

	Dormi todo o maldito dia e noite?

	Franzo a testa e verifico meu relógio. Não, é apenas meio-dia. Mas sinto cheiro de bacon. E eu estou com uma fome do caralho.

	Desço as escadas, ainda meio adormecido, e olho para uma grande sala de jantar com várias pequenas mesas e cadeiras espalhadas, em vez de uma mesa grande. Está vazia.

	Eu sigo meu nariz até a cozinha e paro na vista magnífica de Gabby curvada, olhando no forno, me dando uma visão privilegiada de sua bunda perfeita.

	— Posso ajudar? — pergunto, assustando-a. — Desculpe, não queria assustar você.

	— Oh, sempre há alguém vindo por trás de mim — ela responde e puxa uma bandeja de bacon escaldante do forno. — Estou fazendo sanduíches para o almoço. Está com fome?

	— Morrendo.

	— Ótimo. Também fiz salada caseira de batata. —  Ela se vira para cavar na geladeira e eu não acho que estou mais faminto por comida.

	Eu prefiro me fartar com a linda mulher parada nesta cozinha. Levantá-la na bancada, deitá-la e fazê-la gemer meu nome até que ela não consiga se lembrar mais do próprio.

	O que nunca vai acontecer, então, tiro o pensamento da cabeça e me sento em um banquinho, observando Gabby se ocupar em preparar sanduíches e pegar salada.

	— Conte-me sobre você — digo, me surpreendendo. 

	— Meu nome é Gabby, e sou a administradora da pousada.

	 — Diga-me mais — peço direto.

	Ela franze a testa e lambe um pouco de salada de batata do polegar, deixando meu pau em estado de alerta total. 

	— Não tenho certeza do que você quer saber.

	— Estou apenas batendo papo — respondo, e suspiro em êxtase quando ela me entrega um prato cheio de comida deliciosa.

	— Bem, não há muito o que contar — ela diz e dá uma mordida em seu próprio sanduíche. 

	— Hobbies? Interesses? Esse tipo de coisas. 

	— A pousada e meu filho são meus interesses — ela responde e me envia um olhar que diz Recue.

	Então eu faço.

	Por enquanto.

	— É possível eu montar uma academia improvisada? — pergunto, mudando de assunto. 

	— O que você precisa? 

	— Só um pouco de espaço e alguma sombra. Eu não quero cozinhar no sol. 

	Ela pensa a respeito e dá uma mordida na salada. — Eu tenho um celeiro vazio nos fundos da propriedade. Acabamos de esvaziá-lo há algumas semanas. Você provavelmente poderia usá-lo.

	— Perfeito.
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	— Você sabia que é quase impossível para um humano lamber o próprio cotovelo? — Sam me pergunta na manhã seguinte enquanto segura uma corda para mim. Ele está me ajudando no celeiro esta manhã, preparando-o para minhas sessões de trabalho.

	— Aposto que não é verdade.

	— É sim! Veja. — Ele dobra o cotovelo e tenta, sem sucesso, lambê-lo. — Viu?

	— Você provou que estou errado — respondo e entrego a ponta de uma escada de corda para Sam. — Vamos colocar isso no chão. 

	— Por quê?

	— Porque vou pular as cordas.

	— Como amarelinha?

	— Mais ou menos, sim.

	— Ok. — Ele dá de ombros e me ajuda a estender a escada. — Você sabia que o coração de um camarão está na cabeça?

	— Estou aprendendo todo tipo de coisa com você hoje.

	Ele sorri com orgulho e ajusta o chapéu dos Cubs em sua cabeça. — Mamãe diz que sou muito inteligente.

	— Eu diria que ela está certa. — verifico a hora e levo Sam para fora do celeiro. — Vamos voltar para casa.

	— Ok.

	A caminhada não leva muito tempo, mas estamos suando e com sede quando chegamos em casa. Gabby está na cozinha, sovando algo em uma tigela. Ela tem farinha na bochecha, os cabelos presos no alto e uma carranca no rosto bonito.

	— Há algo de errado? — pergunto e coloco minhas mãos na bancada.

	— Sim, mãe, o que há de errado?

	— Nada. Só estou fazendo a massa para os rolinhos de canela de amanhã de manhã. 

	Minha boca saliva imediatamente. Esta mulher sabe cozinhar. Seus biscoitos e molho esta manhã fizeram meu estômago chorar de alegria.

	— Mãe, posso ir no Stanley?

	 — Não. 

	— Posso ver se o tio Beau está em casa?

	 — Ele está no trabalho, querido. 

	O rosto de Sam cai, mas não consigo parar de assistir Gabby. Ela parece tensa. Algo está em sua mente.

	— Posso jogar algumas bolas no quintal?

	— Sam, eu te amo, mas você está me dando nos nervos. Vá ler um livro ou algo assim. 

	 — Eu estou indo à cidade para almoçar com Kate. Posso levá-lo comigo. 

	— Sim! — Sam exclama.

	— Isso não é necessário. — Gabby balança a cabeça. — Mas obrigada pela oferta.

	 — Está tudo bem — eu respondo. — Ele é bem-vindo.

	— Posso andar no seu carro legal?

	— Claro. 

	— Não. — Gabby para de sovar sua massa e me encara com frustração. — Sem ofensa, mas mal te conheço. Você acha que vou deixar você levar meu filho para a cidade?  

	Sem responder, tiro meu telefone do bolso, disco o número de Kate e com os olhos fixos nos de Gabby, espero Kate atender. 

	— Não cancele comigo hoje.

	— Preciso que você diga a Gabby que não sou um sequestrador, e se eu levar Sam comigo para almoçar hoje, ele estará perfeitamente seguro e bem cuidado. 

	Sem esperar que Kate responda, eu estendo o telefone para Gabby. Sam fica em silêncio enquanto observa a troca entre nós. Gabby morde o lábio por um segundo, então, suspira e puxa o telefone da minha mão, virando as costas para mim quando diz oi para Kate.

	Pisco para Sam, que pisca para mim e sorri aquele sorriso desdentado.

	— Kate, ele não precisava interromper você… — Ela para e ri. — Eu posso imaginar. Você está brincando! Que legal. Ok. Se você tem certeza. Sam ficará animado em ver você e Eli também. 

	Sam silenciosamente joga seu punho no ar triunfantemente. 

	— Ok, obrigada. Vejo você no domingo.  

	Ela devolve o telefone para mim, que eu desligo e coloco de volta no bolso. 

	— Melhor?

	— Você pode levá-lo.

	— Obrigado, mãe! — Sam se lança nos braços de Gabby e beija sua bochecha. — Você é a melhor! 

	— Sim, sim. — Ela me olha com os olhos assustadores de uma mãe severa. — Você dirige com segurança. Cinto de segurança em todos os momentos. Entendido?

	— Claro. Ele precisa de um assento especial? 

	— Eu não sou um bebê!

	— Não, não em Louisiana — Gabby diz com um sorriso. — Ele está muito velho para isso agora.

	— Você está pronto, Sam?

	— Vamos!

	Ele sai correndo de casa, em direção ao meu carro, e eu paro na frente de Gabby e levanto seu queixo para me encarar. 

	— Falaremos mais tarde sobre o que está incomodando você. 

	Ela levanta uma sobrancelha. — Você vai ter cuidado com meu filho e cuidar de seus negócios.

	 Eu coloco seu cabelo atrás de sua orelha e sorrio enquanto me afasto.

	— Desafio aceito.
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	— Desafio aceito — eu o imito depois que Rhys fecha a porta atrás dele. O que se passa com todos os malditos homens com testosterona, na minha vida?

	E Rhys tem mais testosterona no corpo do que qualquer pessoa que eu já conheci. Ele é superalto, eu diria apenas alguns centímetros mais baixo do que os meus irmãos de um metro e noventa, o que o coloca mais de trinta centímetros a mais do que eu. Seus olhos não são simplesmente verdes. Eles são verdes brilhantes, do tipo de arrasar quarteirão.

	Eu soco meu punho na tigela de massa.

	Como se os olhos não bastassem, ele tem aquele maldito meio-sorriso arrogante a seu favor que tenho certeza que reduz a maioria das mulheres mortais a uma poça de gosma a seus pés.

	Não esta mulher.

	Quero dizer, claro, ele é gostoso, e quando ele colocou meu cabelo atrás da minha orelha, apenas o toque de seus dedos enviou um calor queimando minha espinha.

	Mas isso é só porque eu nem me lembro da última vez que um homem de quem eu não era parente me tocou.

	E isso é muito triste.

	— Parece mais patético — murmuro e dou outro soco na massa antes de cobri-la e colocá-la de lado para crescer.

	E esta manhã, no café da manhã, ele devorou meus biscoitos e molho, aquela mandíbula quadrada e sexy se flexionando enquanto ele mastigava, e ele ouviu Sam. Ele não apenas o incentivou e fingiu estar interessado no que ele estava dizendo, ele estava interessado. Ele é educado e doce e deixa minha libido em chamas.

	E, agora, eu tenho um homem solteiro e sexy morando sob meu teto por Deus sabe quanto tempo, sendo legal com meu filho, colocando meu cabelo atrás da minha orelha, e eu vou morrer de frustração sexual.

	Porque de jeito nenhum eu vou fazer sexo com Rhys O'Shaughnessy.

	Não que ele vá me pedir. Esse é o famoso jogador de baseball de que estamos falando.

	Ele provavelmente tem um rabo de saia em cada cidade.

	E, caramba, se a feminista em mim não está mais do que um pouco chateada por tê-las chamado de rabo de saia.

	Eu rio de mim mesma e perambulo pela pousada vazia. Raramente está vazia hoje em dia, o que é ótimo para os negócios e para minha própria sanidade. Entre a pousada e Sam, meus dias são cheios, então, quando finalmente caio na cama à noite, durmo bem.

	Não há tempo para mais nada na minha vida.

	Especialmente para um atleta sexy com um sorriso matador e braços musculosos. Claro que notei seus músculos. Eu estou viva, não estou?

	Olho ao redor, contente que o trabalho está em andamento agora; saio para a varanda da frente e deslizo em meu balanço favorito. Os dois balanços de cada lado da porta da frente são idênticos, mas este sempre foi meu favorito. Tem a melhor vista das árvores e é onde penso melhor.

	Mas meus olhos estão tão pesados.

	Então, eu curvo meus pés debaixo de mim, apoio meu rosto em minha mão e fecho meus olhos. Só por um minuto.

	Está calor hoje, mas a fileira de carvalhos oferece uma brisa agradável. Posso sentir o cheiro das rosas, totalmente desabrochadas e alcançando o sol, no quintal. Devo me levantar e ter certeza de que os dois quartos para os quais estou esperando hóspedes estão de acordo com meus padrões. Eu deveria pedir mais sabonetes e loções de cortesia.

	Devo responder ao e-mail que recebi esta manhã que deixou meu coração na garganta.

	Não é típico eu ignorar alguém ou não enfrentar o conflito de frente, mas meu instinto diz para deixar como está.

	Por enquanto.

	Além disso, a brisa está adorável, soprando do meu cabelo para o pescoço, sobre o meu rosto, e os gaios azuis estão chamando de um lado para o outro.

	Então, por apenas alguns minutos, vou descansar meus olhos e desfrutar do silêncio.
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	— Gabs?

	Eu pulo ao acordar e me sento ereta, e na minha frente está meu irmão mais velho e meu melhor amigo, Beau.

	— Você chegou cedo em casa — digo e estico os braços sobre a cabeça.

	— É sexta-feira — ele responde com um encolher de ombros. — E Eli é o workaholic, não eu. 

	Eu sorrio e dou um tapinha no balanço ao meu lado. — Sente-se. 

	Como todos os meus irmãos, Beau é alto e moreno, com os mesmos olhos castanhos que o resto de nós. Ele é forte. Calmo. Ele tem sido minha rocha desde que me lembro. E apesar de ser dez anos mais velho do que eu, ele é aquele de quem sempre me senti mais próxima.

	O que diz muito porque a família Boudreaux é próxima em geral. Mamãe e papai cuidaram disso. 

	— Não vejo você dormir durante o dia desde que era criança — diz ele enquanto abaixa seu corpo alto ao meu lado e descansa o braço na parte de trás do balanço. — Está se sentindo bem?

	— Estou — respondo imediatamente. — Foi apenas um momento raro de silêncio e meus olhos ficaram pesados. 

	Ele me olha de perto, estreita os olhos e inclina a cabeça. — O que está em sua mente, garotinha?

	Ele me conhece tão bem.

	— Nada. — encolho os ombros inocentemente. — Do que eu tenho que reclamar? Além do fato de que você ainda mora no meu quintal, apesar de eu ter vinte e sete anos e ser capaz de me defender sozinha. Você precisa seriamente de uma mulher.  

	— Não estamos falando sobre mim.

	— Talvez devêssemos falar sobre você — respondo e me viro em meu assento para encará-lo. — Você não tem que ficar aqui para cuidar de mim, você sabe. 

	— Gosto de estar aqui — responde ele com calma. — É um bom lugar.

	— É um baita transtorno para você ir para a cidade todos os dias.

	— É um bom lugar — ele repete. — Eu também não gosto da ideia de você e Sam aqui sozinhos.

	— Eu posso…

	— Sim, eu sei que você pode cuidar de vocês dois. Você é uma das pessoas mais fortes que conheço, mas, droga, nos dá paz de espírito por me ter por perto. — Sua mandíbula aperta, o único sinal de que ele está bem irritado comigo, então, eu me inclino e beijo sua bochecha.

	— Eu te amo, sabia?

	— Você tentaria a paciência do Dalai Lama.

	— Ele é muito paciente — respondo. — Talvez uma lhama diferente. — Beau ri e balança a cabeça para mim.

	— Ei — digo casualmente. — A última coisa que você ouviu foi que Colby ainda morava em San Francisco, não?

	O sorriso desaparece do rosto de Beau e ele se inclina para mais perto de mim.

	 — Ele entrou em contato com você?

	— Não — minto. — Só estou curiosa.

	Ele procura meu rosto e finalmente diz: — Sim, ele ainda está em San Francisco. 

	Eu aceno, aliviada.

	— Se ele entrar em contato com você, quero saber — diz Beau.

	— Ele assinou os direitos — eu o lembro. — O que ele ia querer de mim?

	 — Eu sei, eu estava lá — ele responde bruscamente. — Prometa que você vai me dizer se ele contatar você. 

	Deus, odeio mentir para meu irmão. Mas nada realmente aconteceu e não há necessidade de preocupar ninguém.

	Além disso, posso cuidar de mim mesma! 

	— Tá bom. 

	— Prometa pra mim, droga. 

	— Ok, eu prometo, minha nossa. Você deveria ter sido um interrogador ou algo assim. —  Eu me movo para ficar de pé, mas ele agarra meu braço e me puxa de volta.

	— Estou falando sério, Gabs. Você não pergunta sobre ele em sete anos. Desde o dia em que Sam nasceu. Por que agora? 

	— Porque eu só queria ter certeza de que ainda havia vários estados nos separando. Isso é tudo.

	Só então Rhys chega com Sam, que sai do carro rapidamente, correndo em minha direção.

	— Ei, amigo! — Eu chamo enquanto ele sobe as escadas.

	— Oi, mãe! Olá, tio Beau! —  Ele nos abraça e se vira para mim, praticamente pulando de empolgação. — Mamma! Adivinha? 

	— Acalme-se. Você se divertiu?  

	— Sim, senhora.

	— Você almoçou bem? — olho para cima quando Rhys se junta a nós na varanda, aquele meio-sorriso em seu rosto impossivelmente bonito. Ele inclina o quadril contra a grade e cruza os braços sobre o peito, e minha mente apenas... se esvazia.

	Desgraça de homem gostoso.

	 

	— Sim, senhora, comi um po’boy de camarão no almoço.

	 — Que bom. Rhys, você conheceu meu irmão, Beau? 

	Os dois homens acenam um para o outro enquanto Sam franze a testa, ainda tremendo de excitação e impaciente para compartilhar suas novidades.

	— Nós nos encontramos no escritório — responde Beau.

	— Mãe, tenho algo muito importante para lhe contar.

	 — Ok, eu sou toda ouvidos. Diga. 

	— Então, hum... — Ele muda seu peso de um lado para o outro, seus grandes olhos castanhos nos meus, e eu sinto meu coração apertar um pouco. Este garotinho perfeito é meu. Eu fiz isso. Surpreendente. — A Srtª Kate tem um amigo no trabalho que tem um cachorro...

	Uh oh.

	— E o cachorro teve filhotes… 

	Claro que sim. Cachorro vagabundo.

	— E a Srtª Kate disse que, se estiver tudo bem para você, ela vai me comprar um para o meu aniversário no mês que vem. Será um presente antecipado!  

	Seus olhos estão cheios de entusiasmo e esperança.

	— Amigo, você sabe que às vezes temos hóspedes que são alérgicos a animais.

	E eu acabei de apagar a luz nos olhos do meu próprio filho.

	Pior mãe do ano, bem aqui.

	— Sim, senhora.

	— Que tipo de cachorro é? — Eu pergunto com cansaço e ouço Beau rir ao meu lado, o que o faz levar uma cotovelada nas costelas.

	— Eles são cães de caça — responde Rhys com um sorriso. — Pelo curto, de maneiras suaves, não mastigam tudo por aí.

	Eu estreito meus olhos para ele, como se dissesse: De que lado você está?

	— Sim, eles não são mastigadores — Sam repete triunfante. — Tipo, de jeito nenhum. E eu vou limpar depois disso. E pode dormir comigo, e não vamos deixá-lo nos quartos de hóspedes para que eles não sejam alérgicos, e eu prometo que será a melhor coisa do mundo inteiro! 

	— Hmm. O mundo inteiro, hein? 

	Ele acena com a cabeça e segura a respiração, então, pega meu rosto em suas mãozinhas suadas e doces e encosta sua testa na minha. — Por favor, Mamma? 

	— Você vai ensiná-lo a buscar as coisas? 

	Ele concorda.

	— Você vai ensiná-lo a ir ao banheiro lá fora? — Mais acenos entusiasmados.

	— Você vai me dar muitos abraços e beijos?

	Ele sorri, a esperança em sua exaltação e pula em meus braços, envolve seus bracinhos em volta do meu pescoço e segura com força antes de beijar minha bochecha.

	Duas vezes.

	Sem fugir de mim como ele normalmente faz na frente dos outros.

	— Um cachorrinho exige muita responsabilidade — digo severamente. — E muito trabalho.

	— Eu sou um trabalhador árduo, assim como você — diz ele, sabendo muito bem que está me bajulando. Beau sorri ao meu lado e eu dou uma cotovelada em suas costelas novamente.

	Só porque é divertido.

	— Ok, vou ligar para a Srtª Kate e dizer a ela que você pode ficar com o cachorro. 

	— Eehh! — Ele pula no ar e faz sua versão da dança feliz, bate com o punho em Beau e Rhys e me abraça novamente. — Você é a melhor mãe na história das mães. 

	— Isso é o que você diz a todas as mães — respondo, mas enterro meu nariz em seu cabelo e o respiro, apenas por um minuto.

	Meu bebê está crescendo. — Não, só você.

	— Ok, vamos nos preparar para nossos convidados esta noite. Eu preciso fazer o jantar também. Beau, você vai se juntar a nós? 

	— O que você está fazendo? — ele pergunta.

	— Costeletas de porco, aspargos e feijão vermelho com arroz.

	— Feijão vermelho e arroz da mamãe?

	— Foi ela quem me ensinou a fazer — respondo e balanço a cabeça. 

	— Estou dentro — diz Beau.

	— Eu também — Sam diz, como se tivesse escolha. Eu levanto uma sobrancelha para Rhys. Seu rosto está sóbrio, mas seus olhos verdes ainda estão cheios de humor.

	— E você, Sr. O'Shaughnessy?

	— Estou dentro.

	— Bem, então, é melhor eu começar. 
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	— Querida, esta pousada é simplesmente incrível. — Eu sorrio para a doce Sra. Baker e encho sua taça com mais vinho. — Ethel descreveu perfeitamente para mim. Estou tão feliz que ela convenceu Carl e eu a virmos aqui.  

	— É um prazer ter a senhora — respondo. Esta é minha hora favorita do dia. Os hóspedes voltaram para a pousada de suas aventuras durante o dia. Alguns se retiram para relaxar em seus quartos. Alguns ficam do lado de fora e absorvem o bayou. E alguns se sentam na sala de estar, bebericando vinho e conversando.

	Rhys, para minha surpresa, decidiu descer e conversar com os hóspedes. Apesar de ele mesmo ser um hóspede, não consegui convencê-lo a deixar a louça para mim depois do jantar. Ele pulou e ajudou como se fosse a coisa mais natural do mundo.

	E agora, ele está batendo um papo sobre baseball com Carl Baker. Sam está sentado a seus pés, seus olhos saltando entre eles enquanto falam sobre entradas e controles deslizantes e coisas que eu realmente não entendo. 

	Porque no meu mundo, o baseball é chato. Mas irei a todos os jogos que Sam jogar e vou adorar.

	Porque eu o amo.

	— Sam. — Eu me inclino e falo baixinho em seu ouvido: — É hora de dormir, amigo.

	 — Mas estamos falando sobre baseball. De homem para homem.  

	— Sim, entendo e lamento interromper, mas é hora de um desses homens dormir. E você é o único com hora de dormir. 

	— Carl tem hora de dormir também — diz a Sra. Baker com uma risadinha e bebe mais vinho. 

	— Mãe, isso é importante. 

	— A cama também. Falo sério. E não vou dizer isso de novo.

	Ele suspira pesadamente e se levanta. — Não diga mais coisas importantes sem mim. 

	— Combinado. — Rhys bagunça-lhe o cabelo. — Durma bem, garoto.

	— Boa noite.

	Sam se arrasta até a porta que leva aos nossos aposentos privados, depois se vira. 

	— Mamma! Eu esqueci de te contar! 

	— Me contar o quê? — cruzo meus braços e me preparo para a batalha para colocar meu filho na cama.

	Ele luta na hora de dormir desde a infância.

	O pequeno monstro.

	— Hum. —  Ele torce o nariz, pensando muito. — Tio Eli disse para te dizer olá hoje. 

	— Ok, agora você me disse. Boa noite.

	— Boa noite — Sam responde e sai da sala, em seguida, coloca a cabeça para trás pela porta. — Mãe?
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